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CASA AB, BERNARDES ARQUITETURA

Gráfico 2: Bernardes Arquitetura é o escritório com 
maior percentual de desenhos analógicos, 17%.

Gráfico 3: Arquitetos Associados é o escritório com 
maior número de desenhos de apresentação.

Gráfico 4: SPBR é o único escritório que apresenta 
desenhos de detalhes construtivos em seu website. 
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INTRODUÇÃO
O presente trabalho integra a pesquisa “A Representação Gráfica no Pro-
jeto de Arquitetura”, que tem como como objeto de estudo os trabalhos 
divulgados por 25 jovens arquitetos ou escritórios, eleitos em 2010 como 
a “nova geração da arquitetura brasileira”. A pesquisa visa construir, por 
amostragem, um quadro que reflita as práticas de representação gráfica 
contemporânea no Brasil, identificando através de análise gráfica e 
textual, a articulação entre as ferramentas computacionais com os 
métodos convencionais de representação gráfica do projeto de arquite-
tura. Como parte da pesquisa, este trabalho de iniciação científica apre-
senta um estudo, que envolve a caracterização da representação gráfica 
de 10 escritórios, a saber: Arquitetos Associados (SP), Bernardes Arqui-
tetura (RJ), DDG Arquitetura (RJ), Frederico Zanelato Arquitetos (SP), 
Grupo SP (SP), Mareines + Patalano Arquitetura (RJ), O Norte Oficina de 
Criação (PE), SIAA (SP), SPBR (SP) e Tacoa (SP). A análise desta produção 
permite, por amostragem, compor um cenário da representação gráfica 
contemporânea brasileira, mais especificamente, da representação da 
arquitetura residencial, que representa o acervo mais volumoso de obras 
construídos e/ou projetos dos arquitetos eleitos.

Imagem 1: Contabilização dos projetos residenciais e geração de gráficos-síntese Imagem 2: Tabela geral de contabilização dos dados levantados

Gráfico 1: O escritório SPBR apresenta o maior 
percentual de maquetes de estudo, próximo a 60%.

METODOLOGIA RESULTADOS
PESQUISA BIBLIOGRÁFICA: 
Aborda-se o conceito nas etapas dos desenhos de  concepção e apre-
sentação, e autilização de sistemas  analógicos, digitais  e híbridos  na 
representação desta modalidade de desenho.
 
PESQUISA DOCUMENTAL:
Levantamento dos desenhos dos projetos e obras de arquitetura resi-
dencial documentados no site dos escritórios  selecionados, sucedida 
pela tabulação dos dados, apresentados em forma de tabelas. Os itens 
mapeados distinguiam os projetos de cada escritório por ano, além da 
verificação se estes foram executados; se apresentavam desenhos de 
concepção (subdivididos por analógicos, digitais, híbridos, 2D ou 3D e 
maquetes de estudo) e desenhos de apresentação (plantas de localiza-
ção, plantas baixas, cortes, fachadas e detalhes).
Para a análise destes dados levantados, foram gerados gráficos-sínte-
se, facilitando a visualização dos resultados obtidos com a pesquisa.

Observa-se a presença de desenhos de apresentação em todos os escritó-
rios analisados, enquanto os desenhos da etapa de concepção são encon-
trados em 7 (70%). Na estapa de concepção, nota-se a presença de dese-
nhos analógicos em 4 escritórios  (SIAA, Bernardes Arquitetura, Arquitetos 
Associados e SPBR); já os desenhos de concepção digitais são observados 
em 3 escritórios (Arquitetos Associados, DDG e Frederico Zanelato). 80% 
dos escritórios lançam mão de maquetes de estudo na divulgação de seus 
projetos, destacando-se SPBR, que faz uso de maquetes em 56% dos proje-
tos analisados.
Dentre os escritórios analisados, todos exibem desenhos de apresentação, 
notando-se recorrência de desenhos bi-dimensionais - plantas baixas 
(90%), cortes (90%), fachadas (70%) e planta de localização (60%). Nesta 
análise, nota-se que o único escritório a apresentar desenhos de detalhes 
construtivos foi o SPBR, em apenas um projeto (Reforma Casa Olga Baeta); 
assim como é o único escritório que utiliza a técnica gráfica híbrida, na 
divulgação de também apenas um projeto (Open House).


